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CHRONICA OCCIDENTAL 
Mais um livro de Gomes Leal, do auctor das 
Claridades do Sul, do Anti-Christo, da Vida de 
Jesus. Chama-se este agora Serenadas do Hyla- 
rio no Céo, phantasia mystica em um acto, em. 
que fallam 'S. Pedro e os Ascetas, Santa Cecilia. 
& Santa Maria Magdalena, Nossa Senhora, 05 An 
jos é as Estrellas, que todos querem conhecer, 
admirar, ouvir a Ruitarra do troveiro nacional, 
talvez o ultimo d'este fim de raça c o mais pitto- 
resco de todos, como Gomes Léal lhe chama. 

Para que em nada este livro se assemelhe a ou. 


tros, até no formato, no papel, no typo em que 
foi Impresso, elle tem um feitio raro, o que não. 
er 


er cle 


nie 6 mui menos primoroso; 
Impresso ma Impresa Econo 
Franca de 

is tal como é gue sdimiravel livro e quantas 
pagims «él heretias devem ser beijadas pie- 
dofamêntei 

Disse O poeta francez: Mun verre est petit 
mala Je boi dana mon versos ala proponho 
diestá nova rentativa Iyrca, e refere Gomes Lent. 
Descanç ha muito que fabejmo que é A, 
mito dele o copnsto em que bebe, 

Quer invoqué dr mil estrias da noto para as 
engavicar Coto brilhantes fiissimeos nas uas res 
dondlinas, verdadeiras joias que us duquesas cix 
cara “pora seus. eseninios quer tebveje em 
alzandrinor sonoros contr à tsnenia, que abro 
Gortesmente ao condemnado politico Um quarto 
no Limoeiro, o grande poeta É sempre 0 mesmo 
poeta sedento de uz, pedindo: indlilsrentemen- 
Te, numa lingua que & doe, em opulentas 
Eh que ao Suas ão Godigo 1 40 aos pyrilam 
Pos, ns olhos das mulheres bonitas. 

“Não ser se as satyras de Gomes Leal valêm 
mais ou. menos. que ne uu poesias Iyricas; sei 

je” Iyica é a sal mitireza é que as Serenádas 
do Hrlario mo Cê, são a apologia do intimo. 

E é em resumo o que €0 livro, Da primeim é 
ultima pagina o posta cant a possa, e princial- 
mente esa. que! para nós resume todas as artes, 
or perfomes'é ntusca, 

Escolheu para represental-a ds portas do céo o 
Hiylrio conta qua fultarra, 

tom [et melhor representante dilcilmente o 
aci, 

Já nho pode a gente imaginar um poeta nos 
Câmpos Elsios todo vestido murma unica brane 
ca, braços nus torondos os cabelios negros som 
Painpnior 0. Reras, contando fs musas scope 
Rivndo pelas Iyras de mari, por entre dg renques 
de palmeiras em que o sol pe comas d oiro" Us 
postas agora ão humildes simples & por iso é 
deles o paraizo dos christãos, onde di ultimos 
Serio os primeiros, 

Uma. das ma lindos festas que se teem feito 
em Lisboa foi. que os estudantes orgamisaram 
em honra dê João de Deus, 

Er à boa poesia portuguera que nos sabe ale- 
rar 6 fixo subir as ngrimos ads olhos, que é 
melhor dos leninivo, saudades e melaneolias, 
ds Alhos. a rosa nlma a que melhor sabe Be 
Jabra e compadecelsa s era Imaculado espirito 
do poeta, que tão docemente tantos vezes apube. 
ra Complehender os noxsos e dar-lhe o conforto 
com que mos amigas não ainavaam era em tréz 
palavias, a possia conaubatanciada faquele cos 
Fação de santo, que uma mocidade eothuios: 
sie, seguiosa do bello, seguiosa do bem ea jus- 
tic, inha aeclamar ei expansões commoventes 
de gratidão profunda: 

tr ley vinha 0 Hylario com a sua gultara, 
«veste lim de seculo, trovador perdido, apaixona! 
do e sonbador. Nestes breves dias, e, que, porum 
contagio que parees ter silo provocado por es- 
piritosangelicos todas as almas viraram em uni- 
Sono todos os olhos tiveram ae mesmas lagrimas, 
todos as labios os. mesmos sorrisos o fvlaiô 
termauise o idolo de Lisboa inteira: Applaudi- 
Tamo. commovidas as mulheres, ergueran-o nos 
Braços os rapazes doidos, os burgusces esquecer 
ram por instânts a gravidade. 0/5 

Aihda, o vemos por ahi-são cheio de vida, os 
olhos briltantes de mocidade, os longos cabelos 
para tra, mostrando os dentes alvos quado sor= 
Pa cantado 


O mar tambem tem amantes 
O mar tambem tem mulher. 
E" casado com a areia 
Dálhe beijos quando quer. 


Morreu o Hylario. Tinha de ir para o céu. 
Abre-lhe as portas a Virgem no poema de Gomes. 
Leal, 

“Hylario, permanece no céu, porque tu rapre- 
sentas o amor, o desinteresse, a generosidade, a 
arte sublime de mover as lagrimas, « a radiosa. 
alegria ! Anjos, santos, estrellas, virgens, coroae 

ari com a rosas do amor e da pereúne mo- 

Bem escolhido dissemos fóra aquelle que às. 
portas do céu devia representar a poesia portu- 
fuera, pegir para ella um throno entre os coros 

los Sernphins. 

O Hylrio possuia efftetivamente a chave mi- 
lagrosa com que se abre esse cofre inexgotavel de. 
thesoiros riquissimos, chamados sorrisos, que são. 
nos labios como rosus a abrir, é lagrimas, que. 
são diamantes cristalinos e perolas iriadas. Na. 
propria incorrecção das suas estrophes e dos seus. 
cantos, havia o que quer que fosse que lhe da 
artisticamente aquella expontaneadade que acha. 
tão milagrosamente o caminho, para outros laby-. 
rintho, dos corações. 

O Hylario morreu e Gomes Leal, que o conhe- 
cera, fez d'elle o heroe da sun nova phantasia 


lavio” cantava -mamorando-ss, 
Eomparando ns. 805 olhos das bem-smadas, nem 
Maria Magdalena purificada dos amores terrenos 
pelo. divino amor. toda a ianocencia dos anjos, 
hem toda a santissima bondade dos ascétas, p 
dem convencer o teimoso porteiro do céo, 
preciso que a Virgem das virgens, a Santa entro 
Santa venha Jogo E Mepiistopheles que 
já não pode conhecer o amor à ir desdenhoso, 
Até que se some pelo chão abaixo! 

Por toda aquela comedin acham-se espalhados 
presiso Versos tão Iso, que seriam les 

astantes para abrir de par em'par o grande por- 
“ão tal S ã É 7 T E 

Não era precisa a apparição d'aquella velho, 
contando: à sua historia triste a doenca da filha 
é de como andava, andrajosa é fiminta, nas tre- 
vas estendendo a nião tremula em supplica solu- 
Gante, Não era preciso. que o Hlylario uma vez 
fivesse, por generoso instincto, empenhado à gui- 
tara, à companheira, a discreta & meiga confi- 
denté de tantos. sonhos cór de perola, de tantas 
ingrimas de saudade, de tanias esperanças é de- 
sesperos. No prato da balança já multo ella pesára, 
porque soubera fazer sorrir os tristes e lhes trou- 
Kera ds faces esbrascadas o relrigerio aluma la: 
ima. 
Deve do Haver no céo iai logar escolhido para 
ox poetas, que. não tendo o exvismo da dôr sa- 
bem com a propria desgraça: mitigar a dos' ou 
tros. Logo que à Hyiario Ie acabatse de cantar 


Os poetas são pobresinhos 
Selprana é ros de perolas. 


a Virgem mandaria que se abrissem as portas 
doiro e mostraria ao poeta as largas campinas 
semeadas de estrellas como de flores, onde mrum. 
throno de nuvens d'oiro é rubins se assenta Deus. 
Omnipotente, amigo dos pobresinhos. 

Um dia Gomes Leal o saberá, €, apesar det 
tas heresias, aposto que S. Pedro não vai rabujar 


com elle. 
“João da Camara. 
— oo 
BRITO ARANHA 


No jornalismo contemporaneo occupa, por sem 
duvida, logar culminante o sr. Pedro Wenceslau 
de Brito Aranha, o mui sympathico redactor prin- 
cipaf do Diario de Noticias, essa folha, fundada 
pelo nunca assaz chorado Eduardo Coelho, e pelo. 


actual sr. conde de S, Marçal, que tão popular se 
tornou entre nós, é tão excellentes serviços tem 
prestado e está prestando á causa da instrueção 
e da civilisação patrias. 

O sr. Britó Aranho, porém, não é só um jorna- 
Jista de primeira plari, senão tambem um biblio- 
grapho incontestavelmênte distincto « um escri- 


tor aprecigvel, AO MESMO passo que um cava 
lheiro devêras é geralmente estimado pelas suis 
nobilissimas qualidades é inalteravel aflabilidade.. 


Honra-se, portanto, o Occitwit, enriquecendo 
Aa Ro ara ERA 
Euezes notaveis, com O seu retrato, quê em 
satisfação de antigo compromisso, a despeito da 
nossa confessada Insufficiencia, nos permitimos. 
acompanhar estes singelos lineamentos biogra- 
phicos, os quaes, representando, como represen- 
tam, sincera, embora pobre homeiagem a tão. 
prestam cidadão, mostram, por euab rum bri- 
lhante exemplo, 0 que pode uma vontade ferrea 
ao serviço de um talento nneavel, de um amor 
ao trabalho, que nunca esfriou, e de um caracter 
inteiro é honestissimo. 

O sr. Pedra Wenceslau de Brito Aranha nas- 
ceu em Lisboa a 28 de junho de 1814, 

De origem humilde, cedo começaram para elle 
os trabalhos, agruras é vicissitudes da tremenda 
lucra pela vida. 

Impossibilitado por escasses de meios, que seus 
honrados paes não possuiam, de seguir qualquer 
curso regular de estudos, obtidos, Deus sabe com, 
que custo, os rudimentos da insteucção primaria, 
viu-se forçado, a aprender, dos quihze annos, a 
arte iypographica, que exerceu até 1857, com Yam 

ias iftermittencias, chegando a pertencer, como. 
Eduardo Coelho, ao quadro do pessoal artistico. 
da nossa imprensa nacional, onde nos hoje raros. 
collegas desse tempo, conta outros tantos dedi- 
cados amigos, 

Já então, no ardente desejo de instruirsse, em- 
pregava todos os momentos de que lhe era lícito. 
lispor na lição dos livros, que logruva obter, auno. 
trato e convivio de pessbas esclirecidas, e deste 
modo, sem se poupar a sacrifícios de toda a or- 
dem, pôde conseguir à somima de conhecimentos 
de que carecia, 

JEseeiou e na Imprensa com um artigo sobro 
trabalhos da associação typográphica lisbonense, 
da qual foi fundador o um das ornámentos, in- 
serto, em 185, no Jornal do entro promotor dos 
melhoramentos das clase laborínshs, seguindo-se a 
este uma carta, publicada ma Triluna da Operario. 
que então redibia Francisco Vieira da Silva, 

Animado pelo bom acolhimento que tiveram 
estes ensaios, convencido dé que poco partido 
poderia tirar da arte, que aprendêra é a que pri-. 
meiro se dedicára, &, ainda mais, movido pela. 
propria. inclinação: e pelos conselhos de alguns. 
amigos, trocou a primitiva prolisão pela de jor- 
nalista. 

Desde esso tempo, vae em quarenta e quatro an- 
nos, não mais abandonou a imprenst, tendo sido. 
colinborador ou correspondente, mals ou menos. 
elfectivo ou assíduo, de muitas folhas periadicas, 
entre as quacs enumeraremos a Merolnção de Sez 
tembro, Cirlzação, Hot À Ordem, Fedoração, Jornal 
para todos, Arelico familiar, de Lisboa, Die, Lei. 
ima, Dintricto de Leiria é Commeneio do Parto, da 
províncias, Diario de Reeife, de Pernnmbuco ; é Ht 
Ee enpagniol, portuguise. rlsihienne el huspano aimé 
ricaine, publicado em Paris, k 

Fez parte da redueção do jornal O Futuro, py 
meiro na qualidade de traductor e revisor, é de. 
pois na de collaborador; e quando aquelle e a 
Discussão, se Fandiram em um só com à titulo de. 
Politica. hiberal, ficou incumbido da, parte noti- 

josa nacional é estrangeira, trabalho no tão. 

ples, como vulgarmente e julg, é que des- 
empenhou com agrado até à cessação da folha, 
em agosto de 1863, 

Por espaço de alguns annos collabarou no 4 
ciro pintor, ex com O erudito academico Ianão 
cio de Vilhena Barbosa, dirigiu 08 últimos volt= 
mes deste semanario, uma das mais cuidadas é 
primorosas publicações, que, no seu genero, tem 
Subido a lume no nosso pai 

Com o sr. Francisco Vieira da Silva, a quem 
muitos, dos seus admiradores denominaram o 
apostolo das associnções, foi o sr. Brito Aran 
membro da comissão promotora das associ 
fÊ£s operarias, no cennio promotor das elas 
laboriosas, contorrendo activa é persistentemente 
para a fundação de multas agreminções popula- 
Fes. Cabe, pois, ao sr, Brito Ara isputavelo 
mente a honra de ser um dos iniciadores do mo- 
imento operario, que tão grande é extraordina. 
rio desenvolvimento (e oxalá, que fosse, em geral, 
mais racional e prudentemente orientado), t 
assumido em Portugal. 

Morto Ianocêncio Francisco da Silva, o illus- 


tado e Inboriosissimo auetor do Diseiomario bi- 
Uliographizo. murluguez, de. quem fôra amigo. io- 
timo é sooperador constante, o sr. Brito Aranha, 
reconhecendo quão grande perda importava para 
as letras é pará a bibliographia nacional a inter- 
rapsão dlaquela obra, propose, aproveitados os 
aubidios e apontamentos do auetor, continual-a. 
é completals em harmonia com o plano coi 
dido é executado por Innocencio, Antes, porém, 
de meter hombros a tamanha empreza, consultou 
« asseguron-se do auxilio e condjuvaç 

iduos, que considerava mais no o 
«ondjuvarem, ou mais lidos no assumpto, Foi só. 
depois de obtidas as mais lisanjeiras adhesões, 
que 0 sf, Brito Aranha se resolveu a requerer, é 
Consegui contractar com o governo de Sum Mar 
gestade o proseguimento e conclusão daquilo. 
firanido e precioso inventário. 

Os volumes publicados (10: a 16.) desde 1883 
anna em que veio á luz o primeiro (que é na set 
ie respectiva a 3 do sunplemento), abrindo-lhe 
as portas da Academia leal das Seiencias, que o 
elegeu seu socio correspondente, têem justiicado. 
plenamente o acêrto da resolução adoptada, de- 
monstrando a capacidade e absoluta competen- 
ia do sr, Brito Aranha, que, em verdade, com o 
elementos de. que dispõe quem, na nossa terra, 
se dedica ou emprehentde trabalhos de semelhante. 
maturesa é tal magnitude, dificilmente, cremos, 
poderia fazer mais o melhor. 

“justo que cspecialisemos os dois volumes. 
dedicidos d bibliographia camoneanay reputados, 
“com justo fundamento, como um dos trabalhos 
mais amplos € mais completos, que se conhecem 
«sobre. o “centenário do lnmorial cantor das glo- 
las portugues 

Por mu curioia e reveladora da modestia, que, 
sobretudo, distingue o sr; Brito Aranha, reprodu” 
2lremos aqui uma parte da longa advertência pre- 
liminar, que vem à frente do volume 19º, em que 
expõe brands doreapparecimento do Diceronario, 

Diz assim à sr, Brito Aranha 

«Quando se linou Inocêncio, é eu, na quali- 
ande de tescimenteiro e cabeça de casal tive inc 
felizmente, em tio doloroso transe pela perila de 
um. bom ámigo, com quem convivéra quast trinta. 
annos; de mandar proceder a inventário, e reco: 
Iher todos os seus. papeis, vi que tinham ficado. 
muitos elementos uproveitaveis, posto ques 

ande. parte, incompletos « de dUleil averig 

park a continuação deste Diccionario 
Na ultima reunião do conselho de familia, em 
que preste? contas do casal e partilhas, ob 
que “ria. muito lamentavel, que tes elementos 
Se perdessem, ou que fossem parar ds mãos de. 
mercenarios é especuladores, e Assim me paraci 
conveniente, que, em benefício das letras nã 
maes, m que tuminho culto prestára Inmocencio, 
nem do Consentisse no extravio dos papeis o es- 
tudos relativos. no Diccionario, nem se deixassem 
“le empregar esforços para qu pude proseguir 
esta obra 

+O conselho de familia, que não sz oppoz nut- 
“ca no meu procedsr no laventario até á conclua: 
São de todos os trabalhos, e me deu todas as pro- 
vas de consideração, que é possível é legal darem- 
Je estas ocenslões, honrou-me uma vez mais 
votando, por unanimidade, que continuassem em 
meu, poder todos os papeis, que pertenceram 
finado, e quey com respeito do Diccionario, me 
entendesse com o governo de Sun Magestade par 
o qual tinham pastado os direitos de propriedade 
da obra, em virtude do ultimo contrácio celebrado 
com Innocencio » 

Sião tambem dignos de registo os seguintes t 
chos da mesma advertencia, em que se patentei 
Quito Targa, é providencialmente, póde assim di. 
Jer-se,0 sr, Brito Aranha se prepardra, semde cer. 
do. imaginar a hipothes, por a honrosa missão 

e que veiu a encarregar-se. 

«Durante a vida, do egregio bibliographo, e 
etidas vezes estudára com elle, e no poucas lhe 
fornecêra apontamentos é livros procurados com. 

o. intuito, de o auxiliar em seus trabalhos: e ha- 
bituado & sua maneira de investigar e colleccio- 
nar, chegdra, por assim dizer, no lado, ou na pre- 
senta dell, à formar collecções systematicas de. 
obras e papeis varios, que são dôs mais impor. 
tintos é indispensaveis subsídios para a bibliogra-. 


phia, E 
aDieste modo, trocavamos livros e falhetos, e 
glle, o, meu prestante e leal amigo, no seu amor 
incôntestavel “é profundissimo ds letras nacionaes, 
mais. por alfecto, que pelo minguado lucra, que 
poderia ter com à minha sincera dedicação, ale- 
iravasse em me ver ão propenso aos livros. Per. 
Sulo-me até, que d'ahi, augmentou a sua ami- 
2ade “pari, cormigo, d/ahi nasceu a minha predi- 
lecção. pelos estudos bibliographicos, e  estrei- 
tamento das nossas relações ltterarias.» 


Em 19 de maio da 158, pelas onze horas da 
dt, Haro em LDO ias cauda 
dog Eardaas de Jesus, Eloaida Coe o lol 

e do fornaliao no aleahce de o: 


'No. meio do sentimento uranime e profundo 
de todo o povo da capita, que mai de perto €o- 
nhecia e apreciava os raros dotes do espírito e do 
Coração amantinio Daquele toftigavel traba 
ftassrs rodos como se interrogavam sobre quem 
aubatituiia o creador da folha então mais popular 
mai ida do pai À escolha do honrado € be. 
emérito. proprleario sobrevivente, o sr. conde 
TES” Marçal recahio no ar. Brito Aranhas que 
fia ums seus oa leio amigos e lets 
colegas, é reunia, em hos parte, as condições e 
eedicados, que, tomo formais, peincipalmen- 
o Salientatam Eduardo Coelho entr os eseripio- 
ontemporancos. 

podia 0 sr. Brito Aranha deixar de ficar 
mi Medogeiramenioimpeesatonado ; mas movido 
de louraveleserupuio aliado a rara delicadeza de 
principios de camaradagem, 0 se prestou à assu- 
Tr ai uirecção. da populariima folha, que fizera 
a gloria de Eduardo Coelho, com o assentimento 
& Plniicimo aceórdo dos que havida ido, e con- 
iúnvaram sendo, seus tubeis companheiros de 
trabalho, 

Ee cio, coa veracidade podemos gran 
consiine uma especie bem pouco vulkar na epos 
Sha presente e Cobita no tais alho grau o st. 
rio Aranha 

Discordando completamente da, a nosso ver, 
ecenia tramdeenia Ou tolerana com certos 
processos usadas pela imprensa hodierne, a que O 
Diario de Notícias, não tem, acaso, odio sto 
trabirse em abaoluro, devemhos contênar, que à 
folha, erenda com tanta fé é sustentada cóm tane 
ta pimeverança, por 
reeção superior do sr. Brito Aranha, não tem ds 
merecido” em envia altoma dos creditos é fam 
“que conquitára, sendo ainda hoje uma das mi 
doncetánas é elimadas do pais. 

Durante aus lona cacrelra literria e jorna- 
Nsioa, , camulativamentestem 0 ár. Brito Aranha 
sido encarregado de muméronsimas comminsões, 
de “que se ha desempenhado sempre com muita 
digntdnde é brio. 

“Tambem o 3º. Brito Aranha tem dado um bom 
contingente parã o envio é educação da infancia, 
redigido, e publicando ente otros, um livrinho 
desrinado se Excolas primarias sob o Utlalo = Lei 


turas populares, marues É instructeras 
Esta Oh 


que mereceu ser premiada em va- 
o, & Leve a aprovação do governo, 
adoptar para feitura nas escolas of: 


rada investigação. 
eootinas) 


F. Pereira e Sou: 
— e 


O TUMULO DE AFFONSO DE ALBUQUERQUE 


Na ultima viagem que o couraçado Vasco da 
Gama fez da India para Lisboa veio, sob os ci 
dados do sr, conselheiro Ferreira do Amaral, com- 
mandante dfeste vaso de guerra, O tumulo ou uma. 
Toneraria, onde, até 1505, sz guardaram os restos 
mortas do grande Affonso de Albuquerque. 

Eue tumulo assim como uma grande viga de 
madeira entalhada, que pertenceu aos velhos p 

ie-reis dá Indis, € um modelo reduzido 

lo mowumento de Coge-Cofar de Diu, vieram 

ca 0 Museu da Sociedade de Geográphia de 
Lisos, onde actualmente se podem vêr. 

“Sobre tia preciosas religuias do nosso imperio 
indiano, publicos o benemerito e ilustre secret 
rio perpetuo desta Sociedade o sr, conselh 
Luciano. Cordeiro, um relatorio do qual, com a 
devida venia. vamos extractar alguns periodos que 
illucidam sobre à gravura que apresentamos hoje 
aos nossos leitores: 

“Em 22 de março de 1802, 0 sr. Luiz Gonçal- 
ses, um estudioso a India, encontrou no adro da 
Sé de Goa a Velha, entre um montão de escom- 
bros derivados das ruinas da igreja da Senhora da 
Secar soconhno em qu Jose ox restos de 

fonso de Albequerque, segundo a iaseripção 
nel esculpida. is 


Lembrava-se o sr: Gonçalves de 0 ter visto já 

e ds trás do altar mór W'aquella ultima igreja, 
Não tendo, porém, reparado n'essa inscripeãio. 

À jereja ou apta capela de Nossa Senhora da 
Conceição da Serra, fóra mandada edificar por. 
Afono de Albuquerque em cumprimento do voro 
que fizera quando em março de 1513, navegando 
na mau Serra ou Santa Maria da Serra, raste- 
jara a'um banco do Mar Vermelho, proximo da 
ilha do Camarão. 
edula testamentaria que fixera em 1515 90 
afprosima-se, pola lima vez de Go, mandira 
elle «que o enterrassem na sua capelin de Nossa 
Senhora da Serra, da invocação da Conceição», 
posto que, pelo testamento de dez annos antes, 
em 1305, tivesse determinado que «depois de cor 
mésta a Carmen, lhe transportessem 0s ossos para 
Nossa Senhora da Graça, em Lisboa, 

Servindo ultimamente e cemiterio paro 
ameaçando completa derrocada, as ruinas da igr 
ja da Serra, haviam sido mandadas demolir pelo 
Cabido ua Sé, sem consulta nem auctorisação de. 
outra estação ou pessoa idonea, & lançáda. 

Kem, desprezivelmente, com outras e com a 
Pedraria, à urna tumular do grande Capitão.» 
qo Tendo goar do os restos de Alonso le Ale 

nuquerque até que elles foram transportados para. 
Lisboa, em 1505: quando e por quem fóra esta 
urna mandada fabricar ? 

No officio, sob mais de um aspecto, significativo 
é motavel, em que o povermador geral da Inda 
entrega nó presidente da Sociedade de geographia. 
O monumento, pouco menos. que abandonado é 
perdido, diz-sê que elle «deve ter sido feito em 
cumprimento do prometido por Dom Aleixo de 
Meneçes.x 

Indicação tradicional ou ilação critica, o sr, Lui. 
Gonenltês observa que anão ha na história porta. 
gueza fucto de onde tal se deduza se 

Mais natural fôra, — é mais conforme, 
o processo e a experiencia regulor destas inves- 
Tigações,— que obrervarse antes se algum facto 
havia que podesse correlacionar-te elueulariv 
mente com a existencia do monumento, 6 ha. 
vendo.o, procurasse medir e liquidar essa corre- 
lação. ; 

Se tivesse procedido assim, em vez de conside 
rar amais natural e conforme com o, que diz a 
historia» que o tumulo tivesse sido munidado fazer 
nor qualquer dos muitos sobrinhos que Alfonio. 
de Albuquerque tinha ná Indias, 0 sympáthico e: 
údioso teria facilmento reconhácido o confessado. 
duas citeumatancias fundamentaes, sendo logo à 
primeira a de que exnciamente o que a historia 

É facto algum de onde so deduza a sua 


importante, decerto, é a outra: a 
de que 9 unico fasta que à hixtoria oflerece como 
ve do segredo quê até agora guardou, é pre- 
citamente o episodio a que O alheio do poverna- 
or geral, com muita rasão, alludiv.a 
«Duas objecções máis faz 0 sr. Lois Gonçalves, 
a que a urna seja da epocha do fallecimento do. 
erahde capitão, ou muito proxima dessa epocha: 
ma é a dos typos dos caractaras di insesipção, à 
outra a da divergencia da data da morte é a da 
idade, com as indicações dos diversos escripro- 
res 

À primeira objeção, perdós me o estimavel 
estudioso, não tem rasão de ser. 

Do mesmo typo são muitos, quasi todos os car 
racteres. epygraphicos da epocha e nem faltam 
exemplos, ate no seculo anterior. 

E a dicção e à orthographia são perfeitamente 


À segunda objeccão, de alguma maneira par 
pelo officio do governador pera, é que tem 
interesse, 
Segundo à inscripcão, Afonso de Albuquerque 
moreeu em 15 de dezembro de 1 
João de Barros €ix que fôra ero 16, pela manh 
os Commentarios, registam que a nad surtica na 
Parra, — esabbado do noite, 15 dias do mes de 
dezembros — e que o grande homem, no — tdo: 
“nó, eta Hora ante manhã, deu ima à Deus 
uspar Correia, máis exactamente a cópia 
das Lendas, de que do em 155 se fer a cdig 
«estas, declara que elle exprára —em a nau la 
gando ancora que foi em 27 de degemb 
Como quasi todos os nojsos escriptores moder- 
nos, exalçando um pouco exasgeralamente a v 
racidade “e a apetoridade de Gaspar Correia, sem 
considerar as circumstancias da publicação da sua 
obra e os lapsos e erros, principalmênte chrono: 
logicos. que d'essas cirebmstancias se derivaram 
para eilo, como a temos hoje, o st, Luir, Gonçal- 
Ves dá preferencia à data das Lendas. : 
“Alfonso de Albuquerque teria, pais, morrido 


O OCCIDENTE 


IVE O CAMA 


O TUMULO DE AFFONSO DE 


rama o Museu DA Soc 


EN DOGANHOV Ode 


nm EN EM CALEOVAS 


vio Da Ii 
Lisnoa. 


LBUQUERQUE, 
ADE DE GROGRAIA À 


não em 15, nho em 16, mas em a7 de dezem- 
bro, 

Ora, se as Lendas (ossem, como merecem, mais 
atentamente lidas, dellas, mesmo, havia de ver- 
se que não podia ter sído tal, em 27. 

“Quando Alfonso de Albuquerque chegou a Goa, 
morreu e foi enterrado, estava Lopo Soares, 0 
novo governador, em Cochim. 

À primeira noticia do facto, levou-lh'a Simão. 
de Andrade; =— vo qual partiu de Go à ouso dia 
que Alfonso de Albuquerque foi enterrados, — 
isto é, a 20, se fosse exacta a daia das Lendas, 
que isto méimo contam, 

= “O governador dois dias não 
anfu fórav, — em signal de senti- 
mento, continuam elias. 

Foi depois, — «o um mui honrado 
salmento que fez Dom Ga 
a sobrinho do grande homem, 

Chegou, então Pero de Alpoim, 
onostamenteiro — scom tado O fato 
esereados de Affonso de Albuquer- 
que, com seu dó, que Dom Garcia 
tudo recolha 

Ordenou o governador o leilão 
do fato que folussás pobreza de 
viro, — tomando a testamenteiro 
as arcas dos papéis do fallecido, 
mandon-as embarcar e expedir, 
uma nau, do corregedor da casa 
da India. à 

Vê-se que vamos já muito entra- 
dos por janeiro de 1516, neces- 
sariamente, partindo da supposta 

ata. 

Com diversos é complicados ne- 

ocios se demorou, ainda, Lopo 

oures em Cochim, até — «que se 

partiu para Goa, que era em de- 
tembros — de 1813, e tanto que 
Em Goa se demorou, — «até fim 
de fevereiro de 1516: 


bem, tinham a bem dizer acautelado, antes, o erro 
da copia ou da impressão de que muito superfi- 
cialimente se tem querido fazer a melhor data. 
Quando partira Affonso de Albuquerque, de 
Orimuz, na Flor da Rosa? 
— «Já na entrada de novembro, diz Gaspar Cor- 
Atravessou o golphão, direito à barra de Da- 
bul, & dali — «sem tomar terra foi o longo da 
pouco ventos — 
se-lhe a doença physica e moral, é 
—«assim lidando com a morie, todos 05 seus deso- 
jos era antes que morresse chegar à barra de Gon 


Foi questão de poucos dias, desde Dabul. 
A propria narrativa o indica clorâmente, Se. 
sómente tivesse chegado em 27 de dezembro. 
teria a viagem durado proximamente dois me- 
zes, O que disparata não +ó com m narrativa, 
mas com todas as indicações das viagens or. 
ias e directas entre Ormuz e Gon, alem 
de tudo em boa estação. 

Já para chegar sómente em 15 de dezem- 
bra,— «sem tomar terras, — temos de ima- 
ginar que não partira logo na primeira se- 
mana do mer anterior. 

Em Summa, são as proprias Lendas que se 
encarregam de mostrar que a data de 27 de 
dezembro é um erro naturalmente commet- 
Jído, como tantos cultos, na leitura ou a cor 

ia “do texto, original, senão, o que é mais. 
Brovavel ainda, na publicação da obra pela 
Academia 

Fica, pois, sómente, para contrapôr & inss 
eripção à data de Barros e dos Comentarios, 

Não foh, com certeza, em 27, mis serih cm 
16 de dezembro, rigorosamente, que o glo- 
rioso Capitão expirára 

Moribundo estava, porém, em 15, é tendo. 
soltado o ultimo alento, — «antes de romper. 

o qua fora ante manham 
que é o que dizem Barros e o filho, à inge- 
idade do, computo funerário, 8 antes uma 
abonação, do que um obice d proximidade. 
ehonologica da iseripção. l 

ra à concepção commum, popular, mor- 
rêra renlmente ia noite de 13; 

Agora a idade, 

Barros dá-lhe sessenta e tres annos: Póde 
ser erra de copia, tambem, que é até vulgar: 
63 por 65. 

aspar Correia. arrodonda-lh'os em 70, 
atribuindo-lhe, mais até: passava de no. 
tenta annos 

À inseri 


fixa-lhe sessenta e cinco; 


monumento. 
Formam a pr 


eira, quatro pedras talbadas 
em paraliclepipedos oblonkos que servem de ca- 
chorros ou supportes sendo doi, o da frent, e 


culpturados, d'este lado, em fórma de cabeças ou. 
melos bustos de monstros ou disbos, de longas. 
orelhas e de dentes agudos, cerrados, 

medicada. allusão à inveja e à intriga que tanto: 
morderam 4 sombra do heroe, Os outros dois ca-| 
chorras, os posteriores, terminam, apenas, em cane 
nellura, 

Segue-se o corpo principal, a urna ou caixa fue. 
meraria, quadrangular, inferior e superiormente 
moldurada em cunnellura sobre um ligeiro enva. 
samento, Os angulos deviam ser fechados por co» 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA 


Nada mais positivo: Affonso de 
Albuquerque não morréra em 27 
de dezembro, porque neste mez, 
ainda, partiu de Cochim para Goa 
o nova governador, eo intervallo, 
tres ou quatro dias, não cabe, É 
claro, quanto sabemos e as Lendas 
contam que succedeu : as duas via 
gens de Andrade é Aipoim, os 

as de nojo, o sahimento, o leilão. 
do fato, a demora em Cochim, à 
viagem para Goa com varias escalas. 

Mas. ns proprias” Lendas, tam 


O TRANSPORTE «SALVADOR CORREIA+ 
(Desenho da sr. José Pardal) 


lumnellos simples, existindo uinda os posteriores, 
esculpturados 'na mesma pedra da caixa, é pare 
cendo, como pensa bem o sr. Gonçalves, que os. 
que ladeariam a face anterior seriam de metal: 
Cobre ou bronze, naturalmente, e em todo o caso 
separados, percebendo-se ainda os furos dos es- 
pigões que Os segurassem. 

Nessa face, a meio, cortando a inseripção, per 
cebe-se, igualmente, por maneira a não poder ha- 
ver a menor duvida, o espaço em que deveria as- 


tar 0 escudo de armas de Alfonso de Alboquer- 
qui, trabalhado, talvez, tambem em metal ou em 
pedia. mais rica do que a da caixa, 

À ausencia porém de quacsquer vestiglos da 
juneção, tem suscitado duas hypotheses: à de que 
Mão chegasse a assentar-se o escudo, ou a de que 
este, esculpido na propria pedra, fosse picado. Esta 


ultima, porém, sómente pod: ser viavel suppondo 
& escudo saliente ou em alto relevo, além de não 
ser natúral que se destruisse o escudo, conser- 


vando à inscripção. 

Tem a caixa, externamente, no maior compri- 
imento, imi4, nã malor lrgura So centimetros, e 
45 centimetros de altura. A cavidade é de 35 cens 


O OCCIDENTE 


timetros nos extremos e de 38 centimetros a meio, 
xgeiçando ieramente para à fundo 
terceira parte ou poça, é a tampa, em fórma 
de pyramide cruncada, esenvada inericemente, de 
16 Centimetros de altura é base de 1=u18 por ya 
Tem-se Considerado geralmente como granito 
a pedra de todo o monumento 
eo ser O pachar, ou granito pardo, pedra ag- 
gregada escura, feldspathia, da Legião.” O 


OS GAIATOS. 


Como já disse, o monumento aceusa um traba. 
lho expedio, economico. É de uma grande sin- 
Eles, é pla disponção da inicrpeso principal 
Elemenvo decorativo que comecando na fce 

equena da direita do monumento, segue por to- 
Tastas outras, devia destnar-se à estar isolado, 
independente," muito provavelmente o meio da 
capela em frente do altar. 

sa inseripção é cavada com perfeição, em ca- 

sactêres de 4 centimetros de alturas redondos 
formando sete linhas seguidas em volta 

E a seguinte: 
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CHRGow As Casas DEL 
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DADE DE SESEI =. .« 
OS BRA DE 1515 NOM 
DE DEAEMBRO À 15 DO DITO MES. 
Leitora: 


“Aqui jaz o muito magnifico Senhor Afonso de 
aibipuetpão, filo de Gonçalo de Albuquerque e de 
Dona Leonor de Meneses, segundo copitão da Jn- 
“lia, esforçado cavalleiro que nestas partes fez as- 
Signalados serviços a Elkkei Dom Manuel, seu Se- 
nor, que o cd mandou, São estes : ganhou esta 
Cidoãe aos mouros, duas veses, por força de ar. 
mas, e da segunda ves a susteve e defendeu; ga 
aa o reino, de Malaca; fot em ada do fz 
mento da Purtalesa de Cochim; deu em Calecut ; 
Chegou às casas delRei; deu combate em Adem ; 
Said primeiro Capitão que entrou a Mar Roxo atá 
Camarão ; pelejon outras vezes par serviço de seu 
Rei como leal vassallo que era. 

"Morreu de doença, de idade de 65 onmos, Era. 
de 1515, ho mez de dezembro, a 15 do dito m 


A Canavo ax 


(Continda, R 


AS NOSSAS GRAVURAS 


MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA. 
O NRANPORTE SALVADOR CORREIA 


O transporte de guerra Salvador Correia, de que 
hoje reproduzimos a gravura, foi construido ha 
tres annos, em Toglaterra, na casa Laird Brothers. 
de Bilcenhes 
“de “300. toneladas de deslocamento, tendo 
4267 de comprimento, Gyrgo de bocea e aro 
de immersão, Fem estado ao serviço da divisão. 
naval da Africa Oceidental. A 

'O nome que tem é o do governador que foi de 
Angola, de ploriosa recordação. 


OS GAIATOS 


So de toda a parte. Os de Lisboa até morece- 
rom à honra de uma comedia que fer a gloria de 
um artita — 0 actor Sorgsúna — que depois de 
tér exercido vacias profindes e corrido meio mun- 
Wo, veio a dar /em Uctor e 1 ter a sum corda na 
Crdação do papel do Gaiato de Lutoa, no theatro 
de D. Marin, k 

Bons tempos aquelles em que até os gúiatos ti 
nham um feno dilferente dos de hoje; que à poli- 
ia não deixa pôr pé em ramo verde. 

Eram de respeito, E 

Hoje quis que não ha ainos. Acabaram com 
os turcos do José 'Adiça, ultimo ribeirinho que 
Qinda conhecemos em Lisboa ; acabaram com os 
tamboresemóres, que eram as delicias do gaiato 
ale Lisboa, marchando na frente dos regimentos e 
imitando todas as evoluções que aquelles faziam 
com o grande bastão nor 1 

O progresso, que tudo tem transformado, achou 
em que “empregar o gatato, é muitos já são com- 
mercantes. Vendem jornues pelas ruas, e os pr 
meiros pregões que se ouvem de manhã cedo 
Fomperido dia, são os d'elles,apregoando O Diario 
le Noticias, O Seculo, A Vanguarda, ete. 

pen, porém, que lhes falte completamente a 

educação, porquê muitos veem a dar, por fim, em 
Yadios e patunos, quando não estão já para andar 
a correr por essa cidade à troco de uns misera- 
Veie vintens que lueram do commercio que fazem 
por conta alheia. porque é bom notar que esses 
Rajatos não vendem os jornnes por sue conta, mas 
Km por conta d'outros, que tambem já foram gaia- 
tos “omo elles, mas agora são patrões: 

Ordem do mundo, contra a qual debalde se es- 
forçam todas as theorias socialistas. 


O BANDARILHEIRO 


Ali o teem com todo o garbo é elegancia do seu 
pittoresca traje, colorido e rico, de seda e oiro em 
Rrassos canotilhos e agulhetas, estrellado de lan- 
Eejoulas e de uma elegancia unica, na apertada 
jagueinha andlor que não rosa abaixo das cos- 
deilas, mal pousando sobre a lsrga cinta de seda 
vermelha que lhe Cinge a cintura, onde veem ajus- 
tarsse os calções, tão justos e amolidados ao cor- 
po, que será dificil descobrir-lhe uma prega, o 
Bilsnio que às meias, de fina Seda tambem, que 
he” revestem as pernss e os pés, elegantemente 
calçados por sapatinhos de fivella de pes 
Ãos toiros! 


Elles que venham, que não encontrarão despre- 
venido o nosso bandarilheiro. 

Póde ser portuguez ou hespanhol. 

A elegancia a mesma, a destreza por igual. A 
mesms intrepidez, o mesmo arroj 

oe toiros! Ea RE 

azer um passe, um cambio. Enteitar 0 bicho 

“com um bom par de bandarilhas ; passar um boi 
capa até o estontear, cegar, zombar da léra, pór- 
lhe é chapeu nas atmas e deixal-o para alí desde. 
nhosamente, vencido, humilhado, de nada lhe va- 
Tendo à forca contra a arte e arrojo do lidador, 


Levantar os espectadores em calorosos applau- 
celamarem o heros 


plausos. 
Aos toiros ! 


que regonto o do bandurilheiro as» 
do 


os toiros 
E juecedem se as aventuras, que de aventuras. 
é este bom povo peninsular. 

Poderá haver perigo: será arriscada uma em- 
preza; teri que se Jogar a vida ; combater, ven- 
Ber'ou ficar vencido; que importa ! Nada o ame- 
dronta 5 quanto mais arriscado 0 lance, maior é a 
aventuras é porque isto está no espirito de todos, 

“am nasce a paixão do povo peninsular pelas toi: 
radas. 

Ros toiros! 


— o 
PORTUGAL EM 1760 


Cartas Familiares 
de Jasé Bareti, traduçidas do italiano 


XIX. 


Extremo;y 20 de setembro de 1760, d noite, 


Nem sempre ri a mulher do lad 
pre chora quem viaja em Portugal. E 
Que dizer alguma cousa alegre depois de tanta 
Ma enfadonha, Passari mal a noite lá isso é cor- 
tissímo, não ha fugir-lhe : dormirei no chão, como 
Nam faser os cães e os portuguetos; mas eis que 
um assumpto alegre me saltou no tinteiro, pelo 
que, oh minha penna, pertence-te tiral-o de lá, e 
Bontar-te uelle, coniolando os meus pobres ir- 
mãos que se desesperam é entisicam de raiva ao 
Terem todos estes. meus infortunios. Comtudo, 
para o carro não ir adeante dos bois, atarei o fio 
Na minha lastimosa historia no momento em que 
desta manhã sul assar Are 


nem sem- 


Ke pressa uma pequena refeição do nosso famel, 


a pago ao gendeiro com 
Gilio por elle, nem sequer quiz esperar que os ca- 
iescitos houvessem acabado de roer um esqueleto. 
dis coelho que lhes tinham dado: e, deixando ficar 
para traz sr. Eduardo, metti-me ao caminho com 
Tamanho furor que andei duas leguas e meia a pé 
antes que os vagorosas machos me apanhassem. 
O sol, na verdade, tinha resolvido queimar me, 
“mas uíma brisa amorosa oppoz-se ao seu cruel de- 
Tejo. Seguindo os atalhos no campo, observei di 
Tersas plantas que não ha, me parece, em Ingla- 
térra, nem mesmo n'aquelias partes da Italia que 
Tenho visto, quanto os olhos se podem recordar. 
Ha nesses campos em grande abundancia uma es- 


pecie delicada de rosmaninho que tem um aroma. 
Amissimo, e ainda. em maior abundancia um ar. 
Busto cujas folhas são glutinosas e fetidas, do qual 
dizem que se servem os curtidores para curtir as 
elles, E outros artífices para fazerem um fogo vio- 
lento, Ruim cousa é não ser botanico quando se. 
jomadeia à pé, O nosso joven douto Allione «o 
Inca Marsilh de Padua invejariam a minha boa. 
Sorte de puder vaguear a meu bel-prazer nas eer- 
Tanias da Venda do Duque, e eu renunciaria em 
Seu favor o meu privilégio por esta minha pitada 
de rapé que estou tomando com a esquerda, em» 
quanto com à direita vou continuando à dizer que 
ajtando o door are esteve comia em Lon- 

res iamos algumas vezes a jardim botânico de 
Cliclsea, e pedia-lhe que me dissesse os nomes 
destas é Jaquellas plantas, que me esqueciam, 
Comtudo, dali a um instante ; e não admira que 
toda a minha botanica consista apenas no conhe- 
Timento «aqueles simples que são bons para co- 
mer, como, por exemplo, a aline, q escarola, 0º 
alho, à cebola, o rabano, o rabanete, e outras plan 
tas O raizes desta especie, de que fazem uso quo. 
tidiano os christãos, É de todas as plantas exori-. 


Uma didade fortificada á moderna alegra 
ide um, pouco o coração é nl invrodur 
alguma alegria. E esta minha alegria se tornou 
ande deveras, quando, do juntar-me com 6 ca 
feceiro, que estava esperando deitado debaixo de 
uma arvore ouvi dizer que aquella povoação for. 
Blicada 4 moderna era a villn de Extremos é que 
lixe mão em uma Venda, se passaria a nóita, Áo 
olvir esta boa nova, encuikei-me nã caleça, é toca 
Ge andar. Chegando À porta, que tem no cimo uma. 
imagem de Nossa, Senhora, uns soldados que all 
estavam de guarda cercaram nos, é um official 
Sito inferior, muito. miscravelmente vestido, mas 
Salente como um Patrucolo ou um Brandimar 
Té, se tivesse que dar uma batalha, com úm pui- 
Tallo, se apresentou na minha caleça, e pedius 
me ilmperiosamente o passaporte. Tireiso da bol» 
Fa comi muita gravidade, abri.o com todo 9 vagar, 
E passei lhvo df mãos sem proferir uma svilaba: 
EA um passaporte que o conde de Kinnoul ti 
nha obtido. para, mim em Lisboa do secretario 
de Estado D. Luiz da Cunha, Gerto que o tal of 
cial não cançov muto a memoria com 6 alphi- 
deto, porque examinou o, passaporte de pernas 
ara” & um como eu maliciosamente Ib'o, tinha 
Nado, fazendo comtudo que o lia em voz baixa, 
Emrtanto o Baptista havia saltado da caltça, É 
Edo dos costumes da terra por já tor leito 
Tais vezes esta jornada tirou sem céremonia O 
aporte das mãos daquelle audas Mandricar- 
lino, pediu que um soldado fosse. com dile ao 
governador, é ordenou com auctoridade à mimy 
Reu antigo é novo amo, que seguisse mais o 
Eduardo para a estalagemm, Ao entrarmos na ci 
le, oh que espectaculo inesperado! Fomos cabir, 
mus irmãos, n'um bando de mascards que ro- 
dearam a nossa caleça. Tas mascaras, com a voz 
disfarçada, gestos & maneiras truanescas, disseram 
em poruguer. mil coisas espirituosas, das quies 
não percebi uma pelawra ; guinehavarm todos no. 
mesmo tempo, como fazem os grilos e/as ras 
Em nossos campos nas noites de estio, O estrepito 
das enlecas e dus mascaras chamou ds janellas, d 
medida que, fumos andando, um, mundo de mu- 
eres, que fui mirando com a minha luncta, sem 
que mostrassem desprazer de serem por mim 
dbservadas atravez de um vidro. Ge Vem 


aqui a proposito, sempre direi que muito mol far 
Jem muitas das nossas damas é senhoras de'lralia, 
às quoes, no verem que são contempladas por al- 


guem com a luneta, de subito se apressam des- 
denhosamiente a tapar o rosto com à leque, como 
Se quem olhou para ellas fosse um basliseo que 
pudesse envenensl-as com o olhar. Então porque 
Nim rapaz. tem a desventura de ter à vista curta. 


deverá ser privado do privilegio de admirar por 
“im momento 0 seu encantos * Que justiça é esta, 
minhas senhoras+ É tão 


sto como não dar de 


todos os seculos em algum tomo futuro da col- 
lecção de Gobbi, Quero, porém advertir a uns cor- 


tos palermas que tendo levado à vida, Deus sabe 
como, e sendo, forçados a usar de vidros, costu- 
mam asetar à Tune, par um espaço de tempo 
não importuno nas faces pudibundas de uma belia 
qu não ha mineira nenhuma de os supportar, 
Porque à pe em risco de ter muitos olhos vol- 
dos pura ela 0 que se tora sempre algum tan- 
10 incommodo para as mulheres que são susce- 
púiveis de modestia, é cuja indole é delicada e 
Benhoril, Em suma, as mulheres de Extremos ás 
jnellas, e 0» mascarádos nara, todos riam como 
loucos,” como. loucos riamos também o sr. 
Eduardo e eu Chegdmos d estalagem, apeâmos- 
nos do culeça, subimos para um quarto com  pa- 
vimento é o (teto, ambos lendidos e ratas e trans- 
parentes, na fórma do costume. Fomos-nos pôr à 
Janelia. que deita para a praça de armas, é por 
toda a parte não se viam senho mascaras, E que 
mnseuraa | Um vestido de urso, outro de macaco ; 
este com pontas na cabeça, como bol, aquelle com. 
uma cauda de cavallo posta no trazeiro : um de 
espada à cinta a modo de catia de vestido, outro. 
com calções de duas córes. Muitos de golilha á 
hespanhola, e muitos um grande par de bragas d 
sussa, Multissimos traziam puitarro, & tocavam 
desesperadamente, Muitos soltava às cavalliras 
uns sobre as costas dos outros, como costumam. 
figa os nossos Fases travesso á alida da e 
cola, Uma ranchada desses mascarados veiu pôr. 
se debuixo da nossa janela, e um d'elles levantou 
pára nós tm pru ná ponta do qual tinha presos. 

papagaios de madeira mal feitos e mal pin- 


algm 
talos; & depois toda aquella tropa casquinanio e 
gurrando como burros, berravam monsti, monsi 


Não pade saber o que: 
ajos Suponho, todavia, que oceultavam ale 
coisa muito portugueimênte espirituosa para ri- 
dicularizar 08 franceres, porque nos tomaram por 
rancores. Outros patenteavam a sua maravilhosa 
agudera de entendimento, fazendo profundas é 
demoradas, batretadas e cortesias. Em sumna, 
todos Se divertiram muitissimo à custa dos és 
trangeiros, Voltou Baptista de casa do senhor 
governador com Um escrivão mandado por sua 
excellencia. para. fazer uma coisa que para mim 
foi novidade, porque se sentou a uma mesa, e, pe 
dindo tinteiro e penna, poz:se a rabiscar não sei 
o que, e, passados tres minutos, voltou-se para 
mim é dissé que me collocasse defronte delle 
pois queria notar os meus siganes, isto é, descre- 

é, com elfeto, escreveu, 
que setor D José Bar 


mificavam aquelles papa- 


quiida assento à dade de cada um or o seu 
Comprimento, enteegou-me uma licença para sa- 
dr dmanhi de Estremoz, e foi-se embora, Ten- 
do-se retirado o escrivão, fomos-nos arranjar e 
depois sahumos pasa Ver à viliy cus casas são 
todas pequenas, mas coiados, dê sorte que não 
desagradam à vista, Aqui encontravam se masca- 
TAS QUE, nO passarem, nos queriam sempre dizer 
“uma. ou duas gravolas, Ali, onde certas senhoras 
estavam i'ima varandi, juntou-se bastante gente, 
€ um mascarulo muito novo, muito bem feito de 
SUA pessoa, armou uma dança á porsugueza com 
Suitro rapab vestido, de mulher, e dança (oi ella 
que me agradou muitissimo pelo desembaraço é 
Enlhardia d'aquelle mascara novinho. E, se todos 
ôs portuguezas dançam d'aqueile modo, para dar 
à cada um o que é seu, forçosa é confessar que 
Em pontos de dança, recréativa os portuguezes le- 
Yam a palima aos italianos, aos inglezes é aos fran- 
Cegos, 05 quaes, na verdade, não teem dança ne- 


nhuma de duas pessoas, que chegue nem à metade 
da graça daquelia, e que seja, ao parecer, tá 

géira como a que alli presenciei; é O trescone dos. 
toscanos, a furlana dos venezianos, a corrente dos 
manierrinos, o minuete e 0 aimable dos irance- 
zes não são mais que semsaborias em comparação 
daquelia dança portugueca, Esta gente de cá 
os hespanhoes tiveram fama pela dança até na 
antiguidade, e especialmente os andaluzes e gra-. 


no) em um dos seus epj 
se esqueceu de dizer todo O berm que essas anti 
gás virtúnses mereciam que se dissesse las nas. 
Juss satyras, Julio Saligero na sua Poctica disse. 
tambem alguma cousa das aatigas danças d'estes 

“quaes suportam ainda muito bem a 
o com as que ainda se usam nestas. 
províncias. Que fortuna para vós, meus irmãos, o 
fio ter eu commigo nem Marcial nem Juvenil 
nem Sealigero! Oh! se 05 tivesse, não deixaria 
com certesa escapar a decasião de fazer-vos aqui 
ma tirada maldita de erudição, com as suas amal- 
diçoadas postillas, á margem, que mais excom- 
múmgado estenda! de sapiencia nunca. o tereis 
visto, Terminada a sobredita dança, &, tendo-se 
retirado as mascaras, fomos visitar os dois con- 
vetos. principaes. da vila mas nada vi de sin- 
gula mes. Apenas gosei da anella de um frade 
agostinho. um panorama belllssimo das collinas 
ao redor da vila, que tsem muitas arvores. Ao 


recolhermos a casa, fomos dar com outra mas- 


Chegada à certo sítio, toda a militança 
mascaráda fer alto, é um que devia ser cabo du 
sargento, tirou da algibéira um papel escripio, 
que leu em voz alta. Segundo o que pude coligir, 
era uma proclamação ou bando, ou como melhor 
serdign. Oedenaya dos habitantes de Extremoz que 
Jivessem festas e mascaradas durante oito dias em. 
honra da princeza do Brazil, que ha mezes casou 
com seu tio, 0 senhor D. Pedro. Não me fai pos- 
sível percebér bem toda a significação do bando, 
grande estopaday em que se mencionava a 
cera, D. Pedro, Nossa Senhora, Santo Antonio, 
Francisco, os frades, as freiras, à paz do reino, 
danças, mascaradas, à liberdade e outras cousas 
gue Se me foram confundidas um tanto pro- 
annevente, por não ime parecer que a Virgem & 
es é às Ireiras,estives- 
com as mascaradas & 
as danças ; mas Os pormuguezes teem uma noção 
das cousas um pouco diversa de nós; é em tódas 
as suas acções misturam o sagrado com o pro- 
fano, ao passo que na nossa mais culta Ialia já 
se não costuma fazer aquilo tanto como se fazia. 
em eras menos illustradas do que este nosso se- 
culo. Comudo, ainda hoje praticamos. como os 
portuguezes, algumas abusões d'esta natureza, por. 
túma razão que não quero dizer. Finalmente, cer-. 
Tou-se à noite, € por isso fomos para a celas o 
Baptista à tinha preparado Jauta, para nos restau- 
ratmos da pequena e ligeira refeição que havia 
mos. tomado esta, manhã maquella miscravel e 
Venda do Duque, Agora lá me irei dia 
à dormir no meu colelião extendido no sobrado, 
repito, e repetilo-hei ainda muitas vezes ; mas vi 
os mascarados de Extremoz, é estou contente. 
Somo uma noiva. Desejava sómente saber por- 
que foi toda esta demora depois do casamento da 
Princeza para se lhe fazer a festa ; mas aqui min- 
Buem me sabe dar a razão. Estou resolvido a ir 
vêr dmanhá Villa Viçosa, posto que dah resulte 
Jemorar-se a minha estada em Portugal meja jor- 
nada ou uma jornada inteira, Rellectindo hoje so- 
bre aquilo que me escapou dos bicos da penna 
outra noite &m Vendas Novas, à respeito de ir ou. 
não ir áquella vila, envergonhei-me de ter mos. 
trado tão pouco animo ; pelo que dmanhã lá irei 
Contra minha vontade para meu castigo. Que im. 
porta passar. mais ou menos uma noite má a'uma 
Estalagem? Por maneira quê é provavel que im 
Abi á note seja muito extenso, porque a mim praz- 
ne fazer longas descripções. Vós, porém, meus ir- 
sãos, não me deveis ficar em muita obrigação, 
Todo O passatempo que vos proporciono, es- 
Ereverido diariamente ou, para melhor dizer, no-. 
ctarmamente, todas estas belas cousas. Se o faço, 
Epara retardar a hora que me deve causar o abor- 
recimento de me atirar para cima do colcháon'es- 


ainda os 


tas estalogens inçadas de pulgas e de piolhos, e 
pela craior parte des vezes só largo a penna quan- 
Yo me sínto a cabir de cançasso e de somno, como 
agora estou. Adeus, 

Alberto Telles. 


AS NARCEJAS 


UMA CAÇADA mINCIMESCA. 
039) 


(Conciuido do. 


O oiro é magico — com dinheiro faz-se tudo, 
O principe transformara a casita pobee é humilde, 
& improvisara all uma salla de jantar, como a 
dos melhores hoteis da cupital! 

O que vimos, ao entrar, não era à fomegante 
assorda rustica, nem O bacalhau, protos aprecia: 
dos pelos etochagos que trabalham em sele dia. 
mantes — como dizia 6 nosso chorado 6 chistoso 
visconde de Benaicanfor — quando silo acompa- 

mados com vinho mouro, tirado de sobre a mão 
à nossa vista, e bebido, em altos e largos copos 
de figura, na phrase pitidresca dos amadores. 
não, não era esse o espectaculo que se nos dei 
rontava, 

As duas mesus reunidas — nós eramos muitos. 
— cobriaras alvisima e Juxiosa toalha, de elegan- 
tes e finos desenhos, a baixolla era injleza, res 
ao centro ! Não faltava nada, Nem os christônhles, 
nem os crystues desdiziam do remo, é emquanto 
a manjares — ostras, mortadela de Milão, fame 
bres, salame, peixe, assados, pastéis, turrão W'Ali- 
cante, emfim os mais aprimorados productos da 
sosinha, do Hotel dº Europe e os eçnos do fas 
tresqui! 1 Bordeus, é Hucellas, e Champugne 
Um fextim do Café Riehe ou do Anglais, n'um. 
casgive de Coina? 

tempora! O caçadas 

Descrever uma destas ágapes ruidosas, hoje, á 
distancia, de tantos annos — é empreza Imposhi- 
vel. Disse lhes que era superior 0 elenco (esta 
companhia. Figuravam aveia. artistas de primo 
cartélo, é para 4 tomar de primeira ordem bas. 
tava-lhe a presença de Bulhão Pato — antão nú. 
força da vida « na completa elilorescencia do 4 
brilhante espirito, do seu formoso talênto, do 
poeta, de quem outro — Castilho — me dizia, 
Por esse tempo, que devia andar sempre acom: 


prodigalisar aos seus amigos nas. 
mesas dos cafés, nos hoteis onde jantava, nos sa. 
raus, em toda 4 parte, emfim, ondo podia fazer 
ouvir à sua polavra quênte, colorida, é necentua.. 
damente peninsular. 

E Castilho tinha raxão. Quantas d'essas perolas 
perdidas, esquecidas, formam hojo apenas = pa 
hossa memoria — uma especie de nebulosa, quan-. 
do podiam acinullar nos fastos da palavra, € 
Folia oratori para, como astros de primeira 
grandeza 

Herculano Machado — um dos nossos convivas, 
— não primava em dotes oratorios, mas possula 
um largo reperiorio de cantigas franceras — 6 
fez nos ouvir algumas das mais picantes, em que 
mais abundava a vela mordente, o espirito sal. 

o da raça gavleza, Às nocdotas € vs parga- 
a a 
mpagne-Cliquor e St, Emilion, e esfervilha- 
vam frescas, como o vinho que espumava nas ta- 


Runs trechos hilariantes d'um poema anonymo, 
que nfelemente ficou inedito, ' que Herculano 
paia entre as obras capitaes do genero folião. 
Para Consed, que não entendia a nossa lingua re- 
Siou em hespanhol alguns dos cantares de True- 
dao que letão magsramenva radua,que 
inda melhores me parêcem em portuguez — fer 
hand, n'outro genero, com 1 colebres quad 
em réplica, feitas o improvizador Lacerda por ou- 
tro, tambem celebre em Coimbra. Esplendidas, 
as sei de côr Se o conhecem el que lh 


ga. 
Às narcejas não figuravom no men do nosto 
almoço, tas entraram na conversa, É foi o caso 
je aiges se referi a um certo modo inflivel 
le as caçar, a pé enxuto, Uns servidores leves o 
sem rheumatismos, nem réceio de os vir à ter, 
entram nos chaboucos, e fáscm-as levantar. Os 
amadores hydronhobos--nião confundir com dam- 
Dados — esperam-as, oceultos, é armados com 
dinoculos; véem-as poisar, ali perto, a ito ou dez. 
metros, e fuzilam-ss sem misericordia! Uma car 
gada ideal! 


O OCCIDENTE. 


| 


a = 


BANDARILHEIRO 


uma mestra, Quatro Jevantes lhe deu, sem eu lhe 
poder atirar! Não espera 

e via poisar, tão certeira lhe 
rimoroso animal! 
trabalhar assim, deante de 
a alto, a ventos, um pointer, 
liar O prazer intenso, 
seguimento, duma perá 


Foi ncelamado com calorosns gargalhados o ens 

genhoso e anonymo Inventor do 
nethodo venarório. Quando ella 
MAvollr, que se conservara triste e merencorio 
ho meio (la geral alegria, levantou-se, é apontan- 
ara as Suas altas e elegantes botas — novas 


mas a Joia pareci 


novo e infallivel 
 serenaram, José 


éque pode áya- 
dramático, que sentimos no 
iz, ou duma gallinhola,| 
trava conhecer todos os 
al, onde tão bem se defendi 
ta, Pois se ha bons olhos, 


recantos do pinh 
se furtava dá nossa 
eram os meus d'então. 
“de trinta annos, Mas, afinal, sempre 
isboa, com as suas primas do arrozál, 
(Que Gis, à julgar peo bico, devem ter entro st 
algum porentesco. 

Mavin gallinholas no pinhal, mas não eram tar 
tas como as narceij 
Voltâmos para ellas. Cabral e Bulhão 
riam-as» eram dois especialistas « gostavam de fa- 


obras do meu sapateiro. 

ei. pela primeira vez, 

botas servem pars 
exactamente como os ta 


nnidar; estas não, é para estar 

s caçadores. Ago: 

não sho de sete legua 

(é; não são botas, são dois 
não me escapa nem uma 


tai mito mais lo 
teesconion Com el 

allega, que são às ma 
E percebo bem... ob 


“em baixo, nos al: 


lamos a encosta, muito lamacenta 
como era possivel que algum de 
ima espingarda se 


of, mas na gar- 

« escorregadi, 

nós apalpáe à mie-tere 

bpatene, Dovi-se uma voz lote é breve: 
“tas no descanço 


galhadas retumbaram 
Cabral, que se levar 
ra 0 regresso da expedição 
Portas, já atmado, e com um tom imperativo, 
Gpontândo-nos para o campo, disse: 
O fessiedrs la gloire nous altend. 


tara para dar as suas ordens. 
oppareceu entre 


= doado é isca ho o SA acid li id dad aa 


me, voltou-se pó 
O que foi isso ? 
olhei para o cigano, 
— O cão da espingarda, 
se elle, com a voz 
A carga passou 
as costas de Lopes. 
jo em qué O homem trazia. 
ra de dois canos, curta, 
que tive a morte bem per- 
Uma pollegada de mais ou de 
e um de nós est 
"de dizer que escapámos por uma unha 


unsi Certo encontea 
bom. pariar de caça; é depe 
primeira ordem, espadas para tudo. E com as. 
é bicudas levantar se-iam também n 

“segundo o costume, se teri 

tadas pela nossa fuzilaria. Para com- 
letor “a trindade emplumada t 
Eodorniz saltaria de improviso deante dos caçado 


que me seguia. 
que me escapou — dis. 


embalada entre o meu peito e 


tambem alguma. Cabral, porque eu ainda vi a 


Estava o terreno um pouco encharcado: cho- 
vera nos dias antecedentes. Emtrados no pinhal os 
cies deram logo pelo rasto das 
nha cadelia, à poucos passos, achou uma; mas era 


linholas. À mi- 


negra. As d'elle não deviam ser muito brancas, € 
nas suas mãos esteve a nossa vida, 

“Tempos depois vi-o, uma noite, no theatro da. 
Trindade, n'um baile de mascaras. Se não era el: 
le, era o demonio por elle, como diz o povo, E 
nio tardou muito que não fosse preso, e recolhi- 
do ao Limoeiro, Quando o Manoel Candido, nos- 
so caçador, nol-o apresentou, andava elle fugido 
às jueliças de Viseu, Deniro do Limoeiro, pará en- 
treter 6s ocios, parece que tambem fez das suas, 
de forma que, quando lhe deram passagem pi 
Arica, devia levar à parte um pouco carrega 
consciência talvez fosse leve — que a maioria dos 
Criminosos diz-se inocente, alguns parecem cs- 
tar efectivamente convencidos de que o são, Que 

lumie, é nos livre d'elles, emquanto a 
vz da sua Divina Graça os não esclarece é guia 
no caminho da salvação | 

Monoel Candido já morreu, Quero crer que el- 

ão conhecia bem a vida do seu companheiro. 
justiça à sua memoria. 


Apenas pozemos pé nos arrozaes recomeçou o 
tiroteio. AO cigano levantou-se-lhe uma narceja. 
cante os pés, e elle, como pura mostrar que sã 
bia “pegar mama espingarda, chofrow-a, e tio de 
poço é Tee, que a esframgalhou — ficou fita num. 
E Seguiu a caçada é findou sem mais incidentes. 
Este" possou rapido, e assim como o céu n'oquel: 
le dia! não tinha a tais pequena sombra, que lhe 
manchasse o puro azul, não mais nos lembrômos, 
qem do tro, nem do desasirado caçador, Éramos 
muitos, e novos e portanto alegres, Nas nossas 
Almas havia tambem o azul do firmamento. 

Um dia cheio, É graças, Deus chegámos a Lis- 
bon todos, é intactos, Quando entrámos, o cair 
3 noite, no Baltresqui, da rua dos Gapellistas à 
descançar e a beber 0 copo da despedida, emrou 
ambem um amigo é conhecido de quasi todos os 
que alli estavam, e vendo um cesto cheio de ca- 

| perguntou-ngs. quintos dias tinha durado a 
e 

Cromos hoje de madrugado — respondeu Bu- 
Ibo Pato. 

Então, sim, senhor. o caçada — boa de leit 


golliahol 

A mia caça é maior, mas quando estou fe- 

fizço mais que dou é um tifo, 
José Maria de Carvalho Costa, grande ami: 
go do celebre Mira — o general dos caçadores do 
Alemtejo, e seu companheiro nas famosas monta- 
rias dos javardos. 

É Pois mestre Cabral, que all está, sua parte, 
matou vinte e duas, é dobrou duas veres os tiros | 
, Jançamsealhe nos braços! 

do pará o principe, 
cp esa mens, que fa como um per: 
d o 
8 


ido! quando o poeta o fazia alvo dôs seus imã. 

ojos e pitorescos gracejos. 
“a continuou elle, iatei de não fazer má 
aura, é andei assim ao rex-vez do Cabral, monos 
Equbrar, que em dobras é elle mais rico do que 
Quo “Pem à fortuna de não ser poeta [sso lhe 
dai 0 

E continuo al o tiroteio engraçadissimo, em 
que Bolhão Pato não tinha rival — porque os beu 
improvisos n'este genero são como uma deslum- 
Velmve” mayonnaise, em que se saborejam, reuni- 
Ba e vers trancera, o salero andalusy 6 à graça 
Dortuguera — tudo. temperado pela mão dum 
Tenre. 

NE ora, a quarteis, disse Lopes Cabral, Cos- 
sei, au revoir. 


... 

Esta caçado, que foi para nós uma festa inolvi- 
dasel, apesar, ou também pelo contraste da pre- 
Senea! do ilustre Bettencourt — fôra offeracida no 
artist. italiano, que, na sua qualidade de pintor, 

sui avigos desejos dever os cam: 

s é a paizagem do sul do Tejo. 
plc feto. Uma madrugada esplend 
ptúmos atiradores, poetas, 

caça, uma. paizagem so- 

a, cavaco do mais 
fino, ruídoso, alegre e espumante como o Cham- 


amtegonto duma tragedia! 
agosto de 195. Zacharias d'Aça: 


DES a 
TReservador todos om direitos de proprio 
toada artística é listertria. 


Typo de Ai E. Barata Rua Nova do Loureiro, nto 


